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Efeito da estrutura do amido nas respostas de
glicose e insulina em adultos



Acreditava-se que todos os amidos eram digeridos de forma
semelhante e mais lenta que os açúcares simples.

Acredita-se que a glicose de amidos complexos atingem a corrente
sanguínea mais lentamente, resultando em menores aumentos na
glicose no sangue.

Objetivo: esclarecer se o consumo de uma estrutura específica de
amido como fonte predominante de carboidratos afetaria os níveis
de glicose e insulina.



25 voluntários

13 homens e
12 mulheres

28 a 58 anos

Duas refeições teste

 70% de amilose; 30%
de amilopectina

 30% de amilose; 70%
de amilopectina

1 g de carboidrato e 0,33 g de
gordura / kg de peso corporal

Desenvolvimento



• Alimentados com 1 biscoito (teste)

• Água: 3 mL / kg de peso corporal

• Alimentação entre períodos de teste

• Coletas de sangue:  Após 10 horas de jejum

 30 min Após a refeição teste

 60 min Após a refeição teste

 120 min Após a refeição teste

 180 min Após a refeição teste

Determinação de
glicose plasmática

e insulina



Resultados
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Resultados

NÍVEIS DE INSULINA

AMILOSE AMILOPECTINA

Jejum
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120 min
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Discussão

Redução significativa nas respostas de glicose e
insulina após o consumo de amilose em comparação

com a amilopectina.

O teor de amilose influenciou as respostas de glicose e
insulina

A taxa em que a glicose entrou no sangue foi diferente

Diferença na quantidade de insulina necessária para
compensar a quantidade equivalente de glicose

plasmática



Discussão

Ramificação

Ligações α-1,4 e
ramificações α-1,6

Ligações α-1,4

A ramificação na amilopectina aumenta a área
superficial por molécula e consequentemente a área

disponível para ataque amilolítico.

Fonte: Google imagens



Discussão

Gelatinização

• A amilopectina, devido as ramificações,
tende a se reaproximar menos (formação
de géis menor rígidos)

Acontece principalmente
devido a reaproximação
das moléculas de
amilose, mais lineares.

Fonte: edisciplinas.usp.br



Alta tendência a retrogradar, forma géis fortes e firmes

AMILOSE

Dificulta ataque enzimático

Menor nível de glicose no pico com menor
flutuação dos níveis
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